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Resumo 

 

Este relatório final de estágio apresenta-se como uma das exigências inerentes ao Estágio 

Curricular de Mestrado em Design de Moda, tendo como objetivo dar a conhecer o trabalho 

desenvolvido ao longo do estágio, que teve lugar na empresa Torfal, no Colmeal da Torre, 

Belmonte. Neste sentido, este documento visa descrever as funções desempenhadas pela 

estagiária, ao longo dos 6 meses de estágio, na empresa onde foi concebida a oportunidade 

de desenvolver e validar as competências adquiridas na sua formação na área do Design de 

Moda Têxtil e Vestuário, aplicado ao caso prático da Torfal, uma empresa especializada em 

desenvolvimento de produto e produção de fardamentos. O estágio incidiu na participação 

e acompanhamento no departamento de Produto da empresa Torfal, em concursos públicos 

de fardamentos a nível nacional e internacional. 

A Torfal é uma empresa do grupo Torre- Fashion Group, fundada em 1995, como forma de 

separar os 2 serviços fornecidos pela organização. Assim nasceu a Torfal, especializada em 

produção de Vestuário Corporativo e a Torre, especializada em produção de Vestuário 

Moda. 

O presente documento está dividido em dois capítulos, de forma a possibilitar uma melhor 

perceção do seu conteúdo. Deste modo, no primeiro capítulo é descrita toda a revisão 

bibliográfica realizada pela mestranda, sendo este dividido em várias secções, onde é 

descrita a Indústria Têxtil e Vestuário, o desenvolvimento de produto, a ergonomia, o 

Mercado de Vestuário Corporativo e a sustentabilidade. No segundo capítulo é descrita a 

empresa, os projetos realizados durante o estágio, com uma breve explicação da aplicação 

da metodologia de Baxter nestes, e as práticas, ao nível da sustentabilidade, realizadas pela 

empresa Torfal, tanto ao nível produtivo, como no dia-a-dia de trabalho. 

Na Universidade aprende-se os aspetos teóricos e práticos para a produção de Vestuário 

Moda, sendo estes fundamentais para um profissional na área. Contudo, estes aspetos não 

são suficientes para um designer de Vestuário Corporativo, porque é necessário 

conhecimento ao nível das certificações de vestuário, e não só das certificações de matéria-

prima, e das estruturas dos tecidos. 

Chegando ao final do estágio, conclui-se que este contribuiu de uma forma bastante 

significativa para o desenvolvimento pessoal e profissional da mestranda, permitindo 

adquirir competências transversais à área de formação. 
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Abstract 

 

This final internship report is presented as one of the requirements inherent to the master's 

degree in Fashion Design, with the aim of publicising the work carried out during the 

internship, which took place at the Torfal company in Colmeal da Torre, Belmonte.  In this 

regard, this document aims to describe the tasks carried by the intern during her 6-month 

internship at the company where she was given the opportunity to develop and validate the 

skills acquired during her training in Textile and Clothing Fashion Design, applied to the 

practical case of Torfal, a company specialising in product development and the production 

of uniforms. The internship involved participating and accompanying the Torfal company's 

product department in public contest for uniforms at national and international level. 

Torfal is a Torre Fashion Group company founded in 1995 as a way of separating the two 

services provided by the organisation. This is how Torfal was born, specialising in the 

production of corporate clothing, and Torre, specialising in the production of fashion 

clothing. 

This document is divided into two chapters to provide a better understanding of its subject. 

The first chapter describes the entire literature review carried out by the master's student, 

which is divided into several sections describing the Textile and Clothing Industry, product 

development, ergonomics, the Corporate Clothing Market and sustainability. The second 

chapter describes the company, the projects carried out during the internship, with a brief 

explanation of how Baxter's methodology was applied to them, and the sustainability 

practices carried out by Torfal, both in production and in day-to-day work. 

At university you learn the theory and practical aspects of producing fashion clothing, which 

are fundamental for a professional in the area. However, these aspects are not enough for a 

corporate clothing designer, because you need knowledge of clothing certifications, not just 

raw material certifications, and a more information about the fabric structures. 

At the end of the internship, it can be concluded that it made a significant contribution to 

the master's student's personal and professional development, enabling her to acquire skills 

that are transversal to her area of training. 
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Introdução  

 

No âmbito do Mestrado em Design de Moda, foi desenvolvido um Relatório de Estágio com 

o objetivo de obtenção de grau de mestre. Podendo optar por outra forma para a conclusão 

do ciclo de estudos, a mestranda propôs-se a realizar um estágio curricular, de forma a 

compreender o funcionamento da Indústria de Vestuário, validar as suas competências em 

contexto real da indústria, adquirir novas competências e a inserção no mercado de trabalho 

na Indústria Têxtil e Vestuário no seguimento do estágio, dado a sua importância e oferta 

em Portugal. O estágio iniciou-se em setembro de 2022, tendo duração de seis meses. 

A Indústria Têxtil e de Vestuário é uma das indústrias mais importantes para a economia 

nacional. Esta representa 10% do total das exportações nacionais, 20% do emprego e 9% do 

volume de negócios e produção na Indústria Transformadora. Portugal tem cerca de 6 mil 

empresas nos vários subsetores da Indústria Têxtil e do Vestuário, sendo a maioria 

pequenas e médias empresas. Estas empresas localizam-se maioritariamente no Norte, mas 

também se situam no Centro do país (ATP, 2023). 

Também a Indústria se encontra atualmente em fase de restruturação e adaptação para uma 

estratégia de indústria sustentável e baseada em princípios de economia circular, cujo 

relatório de Março de 2022 da União Europeia traça as linhas estratégias e encontra-se, 

nesta fase, em desenvolvimento a legislação que deve ser implementada até 2030 e 2050 

(Comissão Europeia, 2022). 

Este relatório tem como principal objetivo apresentar os projetos realizados pela 

mestranda, no departamento de Produto da empresa Torfal, uma empresa de Vestuário 

Corporativo, integrada no Grupo Têxtil- Torre Fashion Group e sediada no Colmeal da 

Torre, Belmonte, aquisição de conhecimentos na indústria, e para a indústria, e validação 

de competências adquiridas e aplicadas ao desenvolvimento de produto corporativo. O 

Mercado de Vestuário Corporativo abrange todo o vestuário para empresas de construção, 

exploração mineira, agricultura, indústria florestal, medicina, hotelaria, escolas, 

transportes, defesa, entre outros, e devido, especialmente, ao aumento de empregos de 

produção industrial, que obriga a requisitos e legislação própria, irá aumentar a sua 

faturação até 4.6% entre 2021 e 2028. Pretende-se ainda aumentar os conhecimentos 

aplicados ao caso de estudo – empresa Torfal - e sobre o Mercado de Vestuário Corporativo, 

face às suas especificidades e diversidade de produto, pois este é abordado de modo 

particular para cada profissão e função associado a cada cliente (Research and Markets, 

2020). 
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Pretende-se ainda analisar a importância da sustentabilidade na Indústria Têxtil e 

Vestuário, tendo em conta a estratégia da Europa para 2030, e como as empresas 

implementaram práticas ao nível da sustentabilidade e qualidade, em específico na empresa 

Torfal. 

Sendo o principal objetivo da mestranda a validação das suas competências em contexto 

real da Indústria, com a colaboração no desenvolvimento de vários projetos e tendo 

decorrido o estágio numa empresa inserida num mercado específico, como é o Mercado de 

Vestuário Corporativo, são apresentados os seguintes objetivos e questões. 

Objetivos  

• Conhecer e adquirir experiência profissional na área de formação de Vestuário 

Corporativo; 

• Aplicar os conhecimentos adquiridos na Licenciatura e Mestrado em Design de 

Moda em contexto laboral; 

• Desenvolver competências comportamentais, tais como métodos de trabalho, 

assiduidade (cumprimento de prazos e horários) e capacidade de integração numa 

empresa; 

• Adquirir novos conhecimentos e validação das competências adquiridas na área do 

Design Têxtil e Vestuário (Design de Moda), no desenvolvimento de produto face 

aos cadernos de encargos, conhecimento dos materiais associados aos requisitos dos 

diferentes produtos e seleção dos processos de confeção de vestuário mais 

adequados para vestuário corporativo na empresa Torfal; 

• Conhecer as práticas ligadas, direta e indiretamente, à sustentabilidade em 

empresas que desenvolvem e produzem Vestuário Corporativo para mercados 

internacionais. 

Questões de Investigação 

• Qual o processo, conhecimentos e competências necessários para o 

desenvolvimento de produto de Vestuário Corporativo em clientes da empresa 

Torfal, na atualidade? Em que difere do produto de Moda? 

• Face às atuais tendências do mercado e do comunicado “Estratégia da EU em prol 

da Sustentabilidade e Circularidade dos Têxteis” da União Europeia na área da 

sustentabilidade, quais as práticas atualmente adotadas pela empresa Torfal, 

especializada em Vestuário Corporativo? 
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Metodologia 

No desenvolvimento do relatório de estágio aplicado à empresa Torfal utiliza-se uma 

metodologia inicial não intervencionista com recolha de informação em fontes como base 

de dados científicas, livros, jornais, estudos de mercado, para a realização do contexto 

teórico sobre a temática. Numa segunda parte intervencionista é apresentado um conjunto 

de projetos realizados durante o estágio, com recolha de informação necessária e autorizada 

pela empresa. Na sua elaboração são utilizadas metodologias projetuais apreendidas 

durante a formação académica e adaptada aos projetos apresentados. Uma das utilizadas é 

a metodologia de Baxter, que inclui as diferentes fases como: identificação da nova 

oportunidade, a análise da concorrência, a proposta do novo produto e a elaboração da 

especificação da oportunidade e do projeto. Esta metodologia é utilizada na criação de 

produtos na Indústria de Vestuário, começando com a elaboração da melhor estratégia para 

o desenvolvimento do produto, avaliando a estética, funcionalidade e o preço. É ainda feito 

um levantamento das práticas na empresa ao nível da sustentabilidade, quer por observação 

direta e recolha de informação na empresa (Baxter, 2011). 
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Capítulo 1 – Revisão Bibliográfica 

 

1.1.  Indústria Têxtil e Vestuário na Europa 

Segundo o estudo The State of Fashion (2022), 84% dos líderes da indústria esperam que 

as condições de mercado se mantenham ou desçam, contrariando o otimismo que tinham 

para 2022, onde 91% estava otimista que as condições de mercado se manteriam ou 

melhorariam. Os líderes mais pessimistas são os Europeus e os Asiáticos, com perspetiva 

de piores condições, de 64% e 53%, respetivamente. Este pessimismo é causado 

maioritariamente devido à inflação, consequência da guerra na Ucrânia, que se vive há mais 

de 1 ano. Contrariando este pessimismo, as empresas de moda não-luxo esperam crescer 1% 

a 6%, mantendo o crescimento verificado na 2ª metade de 2022, pois estas cresceram mais 

11% na 1ª metade do ano passado, comparando com a 1ª metade de 2021, e mais 14%, 

comparando com a 1ª metade de 2019 (Amed et al., 2022). 

Os países têm ainda de se adaptar às novas vagas de Covid-19, que levaram a vários 

encerramentos de confeções na China. Contudo, em dezembro de 2022, a China diminuiu 

as restrições de Covid-19, o que mudou as perspetivas de produção, voltando esta região a 

ser um centro de produção de vestuário.  Tendo como base as novas vagas de Covid-19 na 

China, vários agentes de moda apontaram o Médio Oriente, a América do Norte e a Ásia, 

excluindo a China e a Índia, como as regiões mais promissoras para este ano, sendo que as 

regiões do Bangladesh, Paquistão, Myanmar e Vietname tiveram um grande crescimento no 

período da pandemia por Covid-19, pois estes manifestaram-se como os centros de 

produção de vestuário de trabalho e vestuário corporativo. Mesmo assim, muitas empresas 

esperam continuar a produzir em países com baixo custo de produção, como o Bangladesh 

e o Paquistão, mesmo que continuem a procurar fornecedores que tenham, ou possam 

investir, no futuro, em sistemas de protótipos 3D, moldes e corte digital, estampagem digital 

e logística de pós-produção automática (Amed et al., 2022; Data Bridge, 2023; Guinebault, 

2023).  
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Após uma queda nas importações europeias de vestuário, em 2020, estas aumentaram 36% 

em 2022, estimulado pela procura americana, coreana e turca. A maioria destas 

importações foi da Ásia, com 75.8%, mantendo os valores de 2019, tendo como maior 

importador a China, com um aumento de 7.7%, comparando com 2019, mas de 32%, 

comparando com os anos anteriores (2020-2021). Quanto às exportações, os 20 principais 

fornecedores europeus aumentaram para dois dígitos os valores de exportação, exceto o 

Reino Unido que após uma diminuição de 63% em 2021, teve menos 22% de exportações 

de vestuário, em 2022. Para países como a Índia, Vietnam, Paquistão, Camboja, Sri Lanka, 

Indonésia, Tailândia, Marrocos e Tunísia, as exportações para a Europa aumentaram, sendo 

o aumento de 365%, 51%, 43%, 51%, 228%, 39%, 27%, 20% e 25%, respetivamente, como 

apresentado na Figura 1 (Guinebault, 2023). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quanto à Indústria Têxtil, em 2022, a Europa importou mais 25.9% do que em 2019, sendo 

a China o maior fornecedor. Quanto às exportações, a Europa exportou 28.6 biliões em 

têxtil, em 2022, sendo os seus principais compradores os Estados Unidos, a Turquia e a 

China, com Marrocos, Suíça, México e Tunísia logo a seguir. A Rússia diminuiu as suas 

exportações em 30%, num ano, porém, os Emirados Árabes Unidos voltaram ao Top 20 de 

compradores de têxteis europeus, tendo a Sérvia com 24% e a Índia com 21% das 

exportações europeias (Guinebault, 2023). 

De acordo com o Banco Mundial, citado por Amed et al. (2022), a economia do Leste e 

Pacífico Asiático poderá ser maior e com menor inflação, do que o resto do mundo, devido 

às exportações de bens manufaturados, como é o caso do vestuário. Contudo, na Europa, as 

empresas têm de ser bastante flexíveis, ágeis e rápidas a resolver os problemas causados, 

especialmente, devido à inflação, porque mesmo com a taxa de desemprego bastante baixa, 

o aumento de empregos e o aumento de salários, o consumo é muito baixo. Na Figura 2 
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Figura 1- Exportações de Vestuário (Fonte: Guinebault, 2023) 
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Previsões Económicas- Verão 2023 

pode-se verificar a economia em vários países da Europa, Estados Unidos e Emirados 

Árabes (Amed et al., 2022; Gentiloni, 2023; Guinebault, 2022). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2- Previsões económicas no Verão 2023 (Fonte: Comissão Europeia,2022) 

 

1.2 Indústria Têxtil e Vestuário em Portugal 

A Indústria da Moda em Portugal é constituída por 19.312 empresas, sendo 64% 

microempresas e tendo o “setor do comércio a retalho de vestuário e estabelecimentos 

especializados” a maior percentagem, 27%. Em segundo lugar, está a Indústria do Vestuário, 

com 24%, sendo a maioria, empresas que operam entre 2 e 5 anos (23%), mas tendo logo a 

seguir as empresas que operam há mais de 25 anos, com 18%, e com 13%, as empresas 

criadas há menos de 1 ano, demonstrando o crescimento desta indústria (Jornal T, 2020). 

Atualmente, a Indústria do Vestuário portuguesa tem um valor acrescido relativamente ao 

passado, e uma etiqueta “made in Portugal” acrescenta valor, tanto nos materiais, como no 

artigo confecionado. Em termos de localização, está principalmente situada no Norte do 

país, tendo 87% das vendas e 85% de emprego, seguido do Centro do país, com 11% das 

vendas e 12% de emprego (Vaz, 2019). 

Após uma época de baixas exportações e importações, a Indústria do Têxtil e Vestuário 

conseguiu recuperar, tendo 6.106€ de exportações nacionais, 5.419€ de importações, 

8.640€ de volume de negócios e 128.600 de empregabilidade, como se pode verificar na 

Figura 3 (ATP, 2023; Fernandes et al., 2023).  
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A respeito das exportações, o principal mercado, a nível europeu, é a Espanha, com 34% das 

exportações e, a nível mundial, os Estados Unidos da América. No que toca às importações, 

a China é o principal importador, com 6% de importações. Os setores com maior volume de 

negócios são a confeção de vestuário exterior, com 38%, a tecelagem, com 9%, e a confeção 

de artigos têxteis, como o têxtil-lar, com 7%, como se pode verificar na Figura 4 (Vaz, 2019). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Após o impacto da pandemia Covid-19, que ainda dura, a indústria sofre agora o impacto 

da Guerra da Ucrânia, que levou ao aumento dos custos de energia, a subida das taxas de 

juro e a quebra do consumo, uma vez que os consumidores têm menos poder de compra. 

Contudo, em janeiro de 2023, as exportações de têxteis e vestuário aumentaram 5% 

comparado com o mesmo mês do ano anterior. No entanto, o volume de exportação têxtil 

diminui 12%, segundo a ATP (2023), devido à inflação e ao aumento do custo produtivo, 

mas também no valor acrescentado das mercadorias exportadas. Segundo dados da INE, a 

maior redução de volume de exportação foi nas categorias de produto de “pastas, feltros e 

falsos tecidos, fios especiais, cordéis, cordas e cabos e artigos de cordoaria”. Já os produtos 

que tiveram maior subida foram as malhas, com aumento de 12%. A respeito das 

Figura 4- Volume de negócios por atividade (Fonte: Vaz, 2019) 

Figura 3- Caracterização da Indústria. *Dados provisórios ATP, **estimativas ATP (Fonte: ATP, 2023) 
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exportações de vestuário, o vestuário de tecido aumentou 32%, tendo também aumentado 

a sua quantidade, 16%, e o vestuário de malha aumentou 3%, contudo a sua quantidade 

diminuiu 8% (Agência Lusa, 2023). 

Na totalidade, o preço médio por quilo aumentou, sendo que as “matérias têxteis” 

aumentaram 16%, “os têxteis técnicos, 17% e o vestuário, 14%”. Ainda assim, os artigos de 

têxtil-lar e outros artigos têxteis diminuíram 0,1%, devido às dificuldades ao “transpor o 

aumento dos custos produtivos para o cliente” (Agência Lusa, 2023). 

1.3 Indústria de Vestuário Corporativo  

Em qualquer Indústria, a identidade corporativa é o que diferencia uma empresa, por isso 

a utilização de uniformes seja tão importante. Através do uniforme, a empresa será 

identificada de modo mais eficaz, divulgando a marca e os valores da mesma e também do 

país. Dentro da empresa, estes servem para distinguir os diferentes departamentos e 

costumam ter o logótipo da mesma, criando uma identidade nos trabalhadores. Esta 

Indústria é dividida em vários segmentos (Coll & O’reilly, 2022; Data Bridge, 2023; Jorge 

Gonçalves, sem data; Zhang et al., 2021):  

• Categoria- Masculino, Feminino, Unissexo 

• Produto- Vestuário superior, Vestuário inferior, Fatos-macaco 

• Aplicação- Indústria da construção, petrolífera, química, cuidados de saúde, 

segurança, defesa, etc. 

• Região – Norte da América, Europa, Ásia-Pacífico, América Latina, Médio Oriente e 

África 

A Europa é um dos maiores importadores de Vestuário Corporativo, tendo nos últimos 5 

anos aumentado as suas importações cerca de 4.8% cada ano, podendo vir a ser um mercado 

dominante até 2028, mesmo com a pandemia por Covid-19, que teve um grande impacto 

devido às restrições governamentais impostas, em especial no ano de 2020, tendo como 

consequência a escassez de matérias-primas e mão-de-obra, afetando tanto as pequenas 

como as grandes empresas. Contudo, aumentou a procura por bens de saúde, como 

máscaras, batas e kits de proteção feitos de PPE, levando as empresas a parar a produção e 

a produzirem este tipo de peças. Em 2021, alguns governos levantaram as restrições, que 

levou a que algumas empresas voltassem a trabalhar com a capacidade máxima (M-Brain, 

2021; The Insight Partners, 2022). 

Em 2021, esta Indústria valia cerca de 2,7€ biliões, com o vestuário de trabalho masculino 

a gerar mais lucro (85%) e os restantes 15% da venda de vestuário de trabalho feminino. 
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Este aumento é devido às leis de segurança para este tipo de vestuário, criadas pela União 

Europeia, pelo aumento de empregos nas várias indústrias, mas também pelo crescimento 

da tendência da modernidade no Vestuário Corporativo. Este último ponto vem crescido ao 

longo dos anos, devido ao foco das empresas pela segurança dos trabalhadores no local de 

trabalho e do lançamento de tecnologias inovadoras, como “tecidos ultraleves e duráveis e 

designs para a ventilação do ar no interior do corpo do utilizador” (Coll & O’reilly, 2022; 

KBV Research, 2022; The Insight Partners, 2020). 

Os países que contribuíram para mais importações foram a Alemanha, França, Países 

Baixos, Bélgica, Itália e Polónia, como se pode verificar na Tabela 1, que em conjunto 

contribuíram para um aumento de 61,8% das importações europeias (Coll & O’reilly, 

2022;M-Brain, 2021). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Europa também é um dos maiores exportadores deste mercado, tendo, em 2020, 

exportado cerca de 1.6€ biliões de produtos. Neste ano, os países com mais exportações da 

Europa foram a Polónia, Alemanha, Bélgica, Dinamarca, Países Baixos e Suécia, como se 

pode verificar na Figura 5 (M-Brain, 2021). 

Tabela 1- Top 10 países europeus a nível de importações europeias (Fonte: M-Brain,2021) 
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No mesmo ano, os países mais desenvolvidos contribuíram para as exportações europeias 

em 33.3%, contudo os países como a China, Tunísia e Bangladesh dominaram as 

importações europeias (30.6%), como se pode verificar na Tabela 2 (M-Brain, 2021). 

 

 

Como consequência deste crescimento, a Indústria de Vestuário Corporativo europeu 

poderá ganhar 5,2% durante o período entre 2022 e 2028, como se pode verificar na Figura 

6, continuando com a Alemanha como o maior consumidor (kbv Research, 2022). 

 

 

Tabela 2- Top países Extra-UE a nível das importações europeias (Fonte: M-Brain,2021) 

   
  Polónia 

Suécia 
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França 

Bélgica 

Outros países UE 

Dinamarca Países Baixos 

Figura 5- Países europeus com mais exportações (Fonte: M-Brain, 2021) 
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Como em qualquer mercado, este também tem limitações, quando o vestuário é mal 

desenhado e desenvolvido, tais como, o desconforto que alguns funcionários sentem ao 

utilizar os uniformes, impedindo, muitas vezes, que estes consigam efetuar as suas tarefas. 

Para que isto não aconteça, os fornecedores têm de pensar na parte estética, funcional, 

ergonómica e da qualidade, tendo sempre como principal foco a segurança e conforto do 

utilizador final. Como consequência, os utilizadores sentir-se-ão mais motivados a usar os 

uniformes, melhorando o desempenho da empresa. Para motivar os trabalhadores, muitas 

empresas também tentam inovar no vestuário, sendo que neste mercado, a inovação passa 

pelas escolhas do tecido, design, mesmo que se mantenha a fisionomia nas peças, devido às 

certificações existentes para este mercado (Canastra, 2017; Data Bridge, 2023; Dias, 2017). 

Para a produção de um uniforme de qualidade, este tem de satisfazer as seguintes 

necessidades (Canastra, 2017): 

• Conforto termofisiológico - Proteção contra o frio/calor e termorregulação, tendo 

em mente que certas peças podem ser utilizadas tanto no inverno como no verão; 

• Conforto sensorial - Sensação agradável causada pelo contacto entre o tecido e a pele 

humana; 

• Segurança - Boa proteção física face ao desempenho nas atividades diárias do 

utilizador; 

• Liberdade de movimentos - Facilidade de movimentos do utilizador, 

proporcionando um bom desempenho das suas tarefas; 

• Facilidade em vestir - Simplicidade no modo de vestir do uniforme; 

• Estética - Transmitir uma imagem atual da empresa; 

Figura 6- Crescimento da Indústria de Vestuário Corporativo até 2028 (Fonte: Business Market Insights, 2023) 
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• Qualidade - Durabilidade da cor e dimensões iniciais da peça, tal como ter 

resistência em vários aspetos, como o rasgo, após lavagem, entre outras 

propriedades; 

• Dotação - Concordância na quantidade de peças que cada colaborador tem direito a 

receber em cada período (se for a empresa a pagar esse extra, é esta que define esse 

período). 

Para obterem um produto de qualidade, muitas empresas utilizam tecidos técnicos, pois 

estes têm várias propriedades, tais como a resistência ao rasgo, à abrasão e à chama, 

termorregulação, impermeabilidade, propriedades anti estáticas ou antimicrobianos, 

conforme os materiais utilizados na produção do mesmo. Geralmente estes tecidos são 

produzidos com uma mistura de fibras, sendo uma percentagem a de fibras técnicas. Alguns 

exemplos são as meta-para aramidas, a fibra de vidro e a poliamida. Contudo, no mercado 

de Vestuário Corporativo, estes tecidos são, maioritariamente, utilizados em fardamentos 

ou EPI’s (Equipamentos de Proteção Individual), tais como os de bombeiros, e se o cliente 

tiver orçamento para adquirir fardamento produzido com eles, pois estes ainda são bastante 

dispendiosos (Canastra, 2017). 

Para além do que foi dito anteriormente, certas empresas não fornecem os uniformes, e por 

isso, os colaboradores têm de comprar os mesmos, o que leva a que muitos hesitem em 

adquiri-lo devido ao fator preço (Data Bridge, 2023). 

Apesar de todas estas limitações, um dos maiores problemas é o desperdício têxtil que existe 

no fim do ciclo de vida do uniforme e quando este tem de ser substituído, porque a maioria 

das vezes o usuário ou empresa não enviam as peças para reciclar. Este problema pode ser 

solucionado através da empresa que fornece o uniforme, pois pode indicar ao cliente para 

onde enviar as peças para serem recicladas (Zhang et al., 2021). 

Outro grande problema é o uso e lavagem frequente do uniforme, que pode causar, com 

maior facilidade, rasgos nas peças, e como forma de solucionar este problema, as etiquetas 

devem especificar não só os símbolos de lavagem, mas informação complementar para 

cuidar, pois assim o usuário pode aumentar o ciclo de vida do uniforme, se os seguir 

corretamente. Esta é uma informação pedida nos cadernos de encargos (ISO, 2012; Zhang 

et al., 2021). 

Cadernos de Encargos 

“O caderno de encargos é uma peça concursal obrigatória em todos os procedimentos de 

contratação pública. É um documento onde estão definidas as regras de gestão do 
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fornecimento, quer seja de bens ou, serviços e que correspondem a cláusulas contratuais a 

serem observadas nesses fornecimentos”. Estes podem ser organizados de diferentes 

maneiras, conforme o cliente ou a organização que o executa, como descrito em seguida 

(Fundec, n.d.). 

Em muitos casos, os cadernos de encargos são realizados por empresas especializadas, como 

é o caso do CITEVE, em que incluem toda a informação importante para a produção de 

vestuário, seja ele artigos têxteis, vestuário de moda ou vestuário técnico e de proteção 

(EPI). Um exemplo de caderno de encargos é apresentado no Anexo I (Paula Cristina 

Gomes, n.d.). 

Este documento apresenta: 

• Apresentação geral do produto, com um desenho a cores do mesmo, em diferentes 

perspetivas, a identificação do sexo (masculino, feminino ou ambos), estação do ano, 

nome e descritivo do produto; 

• Desenho técnico com os detalhes e representação dos diferentes pontos usados na 

sua confeção e para produtos mais complexos, também aparece detalhes do croqui; 

• Especificações gerais, com descritivo das costuras, personalizações, se o modelo 

tiver, e tabela de medidas, pedida pelo cliente; 

• Listagem de materiais, com a especificação detalhada para cada um; 

• Especificações técnicas de matérias-primas, com a descrição dos ensaios 

laboratoriais a serem realizados e os códigos de lavagem a colocar na etiqueta do 

produto; 

• Especificações da embalagem, com a descrição de como o produto deverá ser 

embalado e o que deve incluir a etiqueta exterior. 

Existem outras formas de apresentação de informação do “caderno de encargos”, em que 

podem existir documentos apenas com croquis ou imagens das peças físicas e a empresa 

participante no concurso tem de produzir o fardamento com base nessas imagens e 

experiência adquirida ao longo da sua atividade na área (Torfal, 2023). 

No que diz respeito aos cadernos de encargos realizados por organizações como a PSP e a 

GNR, estes apresentam as seguintes informações (Torfal, 2023): 

• Descrição da confeção da peça, com indicação da cor e tecido a ser utilizado na 

produção; 

• Especificações técnicas do tecido, com as normas que deve seguir; 

• Desenho da frente e costas da peça, a cores; 
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• Se tiver vários tecidos, vem a descrição da localização dos mesmos, exceto do 

principal; 

• Pormenores dos vários componentes da peça, incluindo as personalizações, se 

aplicável, indicando as cores, tipo de costura e dimensões; 

• Tabela de medidas, com as medidas principais e tamanhos que a peça abrange, se 

esta não for tamanho único; 

• Pormenor da etiqueta, com descrição de como e onde deve ser aplicada. 

 

1.4 Desenvolvimento de Produto Têxtil e Vestuário 

Em várias indústrias, a criação e o desenvolvimento de produto representa o centro do 

processo do produto, envolvendo o conhecimento das tendências, mercados, qualidade, 

inovações, materiais, processos, técnicas e tecnologias. Neste processo existem diferentes 

fases, tais como a pesquisa de tendências, a escolha de materiais, cores e padrões, mas 

também o desenvolvimento de moodboards de inspiração, de fichas técnicas e de 

desenvolvimento de protótipos e respetiva validação. Este é um processo que pode demorar 

cerca de 6 meses, até se obter o produto final. (d’Avolio et al., 2017; Fernandes et al., 2023). 

1.4.1 Desenvolvimento de Produto na Indústria da Moda 

Na Indústria da Moda, o desenvolvimento de produto começa pelo planeamento da coleção 

(própria ou a pedido do cliente), onde se toma a decisão sobre a nova coleção, baseado no 

budget, receitas anteriores, margens e análises de mercado, tanto de coleções passadas, 

como da concorrência, um dos aspetos muito importantes na indústria com marca própria. 

A seguir, existe a fase de prototipagem, onde se avalia a vestibilidade, sendo esta feita desde 

o protótipo inicial até à cabeça de série (amostra de produção), que é comparada à amostra 

pré-produção aprovada anteriormente. Nesta fase também se junta a criação/modificação 

da ficha técnica e se cruzam os tecidos com os acessórios a serem utilizados na produção. 

Enquanto se desenvolvem as fichas técnicas também se avaliam e classificam as cores que 

vão ser utilizadas, mas tendo sempre em atenção a utilização da paleta de cores da Pantone, 

já que esta é universal, sendo utilizada tanto pelas empresas, como pelos fornecedores 

(Caniato et al., 2015; d’Avolio et al., 2017; Fani et al., 2020). 

Após o desenvolvimento da coleção, esta é enviada ao cliente, e consoante a resposta deste 

são decididos os próximos passos. Estes podem decidir modificar aspetos nas peças, 

levando a que haja um novo ciclo de desenvolvimento de produto, também podem aprovar 

a peça e assim seguir para produção ou não aprovar a peça e desistir do pedido, terminando 
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assim o processo. Esta decisão tem como base a qualidade do produto, havendo 2 tipos de 

qualidade: a das características físicas e as do desempenho. As características físicas 

envolvem o design, o toque e composição dos tecidos e as características de desempenho 

envolvem a funcionalidade, a forma como cumprem a descrição feita pela marca e a 

vestibilidade. Esta decisão também é tomada com base em 2 tipos de informação: a do 

design e a económica. A informação de design remete para a estética, o desempenho da peça 

e as medidas. Já a informação económica, é qual o custo da peça, que leva sempre à 

satisfação ou insatisfação do cliente (Fernandes et al., 2023; Lee et al., 2015). 

Segundo Dhapodkar GS (citado por Papahristou et al., 2017), o maior problema da indústria 

do vestuário atual é o tempo gasto no desenvolvimento e aprovação dos modelos, pois é 

muito raro que a primeira amostra enviada para o cliente seja a amostra final. Esta 

aprovação é atrasada devido à falta de padronização dos processos, que atualmente são 

feitos em softwares, mas também porque o cliente não encontra peças que se ajustem ao seu 

corpo. Por estas razões, e para todo este processo correr dentro dos prazos decididos pela 

empresa ou cliente, e quando a produção é feita externamente, a empresa deverá estar 

sempre em contacto com os confecionadores, para aumentar a capacidade de resposta e a 

pontualidade na cadeia de abastecimento, prevenindo que na fase de produção seja 

necessário tanto contacto. Também para uma melhor qualidade do processo deve haver 

coordenação entre todos os elementos envolvidos no mesmo, mantendo-os sempre 

atualizados e tentar, continuamente, melhorar a organização do desenvolvimento de 

produto. Para não haver dispersão de informação, deve existir um canal de comunicação, 

tanto com fornecedores externos como entre a empresa (Caniato et al., 2015; Fernandes et 

al., 2023; Papahristou & Bilalis, 2017). 

Com a globalização e a evolução da tecnologia este processo tornou-se mais rápido e 

eficiente, dando à empresa uma vantagem competitiva. Também o desenvolvimento de 

produto seguiu essa evolução, sendo que os desenhos, tanto dos coordenados como das 

fichas técnicas, passaram a ser feitos em softwares de desenho especializados. Outro 

desenvolvimento feito ao longo dos anos foi a utilização de softwares de moldes digitais e 

de máquinas de corte automáticas, ligadas ao mesmo programa da Modelagem. Outras 

práticas utilizadas por várias empresas, a nível da tecnologia, foi a utilização de um software 

para prototipagem rápida e um software para a partilha de informação, internamente, entre 

o departamento de Produto, a de desenvolvimento técnico e a das operações (Caniato et al., 

2015; Fernandes et al., 2023; Papahristou & Bilalis, 2017). 

A tabela seguinte apresenta as várias funções inseridas no processo de desenvolvimento de 

produto (Fernandes et al., 2023): 
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Tabela 3- Funções na criação e desenvolvimento de produto Moda (Fonte: Fernandes et al., 2023) 

Função Descrição 

Designer de Moda na 

Indústria 

Pesquisa, criação e desenvolvimento do design da peça/ projeto ou coleção 

Pesquisa e atualização de materiais e cores adequados ao mercado em conjunto com 

o departamento comercial 

Designer Gráfico Pesquisa, criação e desenvolvimento das imagens gráficas que adornam as peças 

Modelista Desenvolvimento de moldes iniciais e size set, aplicação de graduação, realização de 

planos de corte e análise de fitting e tabelas de medidas para produção interna ou 

externa 

Técnicos Corte e 

Costureiras 

Corte e confeção em subcontratados, se a confeção não pertencer à empresa 

Comerciais Comunicação com o cliente, negociando preços e acompanhando o 

desenvolvimento de produto 

Operador de Armazém Organização das amostras (tecidos, malhas e acessórios) e controlo das mesmas 

Responsável de 

Compras 

Procura pelos melhores fornecedores exteriores de malhas, tecidos e acessórios 

R&D Pesquisa e criação de novos materiais e modelos 

Diretor de Produção Controlo de todo o processo de produção e resolução de problemas 

Pessoal Administrativo Budget das peças, fichas técnicas, entre outros processos necessários à produção 
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1.4.2 Desenvolvimento de Produto na Indústria de Vestuário 

Corporativo 

Na Indústria de Vestuário Corporativo, o desenvolvimento de produto começa pela análise 

do caderno de encargos de um concurso, tanto pela gestora de conta como pelo 

departamento de Produto e Compras. A gestora de conta partilha esse ficheiro, que inclui o 

caderno técnico, utilizado para auxiliar o departamento de desenvolvimento de produto a 

verificar se os produtos em que já se tenha iniciado o desenvolvimento previamente podem 

ser utilizados ou se haverá necessidade de produzir um novo modelo. O caderno técnico 

clarifica se será necessário enviar protótipos, tecidos, fazer análises laboratoriais ou enviar 

a proposta de preço para fornecimento, sendo esta tarefa feita internamente na empresa. 

Cada concurso é dividido por lotes, sendo que as empresas podem participar em um ou em 

vários lotes. 

Caso o caderno de encargos clarifique a necessidade de protótipos, o próximo passo é a 

prototipagem. Nesta fase existe uma fase de fitting, onde as medidas podem ser com base 

em modelos similares com o de outro cliente, de concursos anteriores do mesmo cliente ou 

com medidas pedidas no caderno de encargos. O fitting é feito em todas as fases de 

desenvolvimento de produto, desde o protótipo usado para concurso, passando pela 

amostra de venda, as PP samples e as shipping sample. Tal como nas empresas de moda, é 

também nesta fase que se junta a criação/modificação da ficha técnica e se cruzam os tecidos 

com os acessórios e as cores a serem utilizados na produção (d’Avolio et al., 2017; Fani et 

al., 2020). 

O próximo passo depende das respostas dos clientes e se a empresa concorrente foi a 

vencedora em proposta e preço, pelo menos, em um dos lotes do concurso. O cliente pode 

decidir modificar aspetos nas peças, levando a que haja um novo ciclo de desenvolvimento 

de produto, também pode aprovar a peça e assim seguir para a produção de PP samples ou 

não aprovar a peça e desistir do pedido, caso este já seja um fornecimento contínuo, 

terminando assim o processo (Fernandes et al., 2023). 

No início do fornecimento e conforme o pedido do cliente, pode ser feito um size set (isto é,  

todo o uniforme pedido pela empresa, podendo envolver desde peças de cabeça a calçado, 

incluindo todos os tamanhos acordados entre a empresa e o cliente) e serve para conferir se 

a tabela de medidas utilizada se adapta bem à população que vai vestir as peças, podendo 

haver tiragem de medidas feita pela empresa. Um exemplo de caderno de encargos para um 

concurso é apresentado no Anexo I. 
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Tal como nas empresas de Moda, para o processo decorrer dentro dos prazos decididos pelo 

cliente, e especialmente quando a produção é feita externamente, tanto a nível nacional 

como internacional, a empresa tem de manter diariamente o contacto com os 

confecionadores. Esta comunicação deve ser feita desde o protótipo, englobando todas as 

amostras feitas antes da produção. Também a tecnologia evoluiu de igual forma entre estas 

duas indústrias (Caniato et al., 2015). 

1.5 Ergonomia e Design 

Segundo a IEA, Internacional Ergonomics Association, citado por Ricardo Leite da Silva 

(2014), a Ergonomia é a atividade que estuda a interação entre os seres humanos e os 

restantes elementos de um sistema, aplicando “teorias, dados e métodos” para melhorar o 

bem-estar do ser humano, melhorando a performance global dos vários sistemas (Ricardo 

Leite da Silva, 2014). 

Ao adquirir uma peça de vestuário, o consumidor quer que estas tenham qualidade. Desta 

maneira, a peça deve transmitir conforto e estética, mas também ser funcional. Contudo, 

uma peça de vestuário não pode ser só funcional, entrando aí o design, pois é este que traz 

a parte estética. É através do design que o utilizador sente conforto e segurança a nível físico 

e, ao mesmo tempo, confiança, segurança e satisfação, a nível estético, tendo vontade de 

vestir determinada peça de vestuário. Segundo Norman, nem sempre os produtos têm estes 

dois critérios juntos, tendo nalguns casos mais o valor estético, tornando-se pouco prático, 

e noutros casos, muito funcional, não sendo estético (Dias, 2017; Ricardo Leite da Silva, 

2014; Norman,1998). 

Segundo Medeiros, citado por Ricardo Leite da Silva (2014), o conforto tem 3 aspetos 

associados a ele. O primeiro é o físico - sensação associada ao contacto com o tecido e à 

confeção da peça, permitindo-lhe movimentar-se sem esforços; o segundo é o fisiológico - 

sensação ligada à interferência do produto com o metabolismo do corpo, especialmente o 

termorregulador; o terceiro, e último aspeto, é o psicológico - sensação vivida devido à 

estética e situação social ou cultural do utilizador (Ricardo Leite da Silva, 2014). 

Um exemplo de vestuário que tem de ter em conta não só a parte estética, mas também a 

parte funcional é o vestuário corporativo. Estes tipos de vestuário podem proteger o 

utilizador de riscos externos (EPI’s), servir como imagem corporativa de uma empresa ou 

para demonstrar a hierarquia dentro de uma corporação. As empresas tentam que o 

vestuário como imagem corporativa tenha tanto a parte funcional, como a estética, mas no 

caso dos EPI’s o processo de desenvolvimento de produto é mais exigente e normalmente 
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associado a um caderno de encargos com elevado número de especificações (Ricardo Leite 

da Silva, 2014).  

Segundo o Diário da República Portuguesa, em 1993, os EPI’s são todos os equipamentos 

de uso individual, que se destinam a proteger a saúde do utilizador e por isso os uniformes 

também são EPI’s. Efetivamente, EPI’s são equipamentos desenhados para proteger contra 

riscos, contudo equipamentos para forças armadas, de autodefesa (exceto a desportiva), de 

uso privado e proteção de cabeça, olhos e cara não são considerados EPI’s. Também para 

Geraldes, citado por Ricardo Leite da Silva (2014), o vestuário “funcional” é todo o vestuário 

adequado a condições extremas e proteção para o desporto (CITEVE, 2022; Ricardo Leite 

da Silva, 2014; Diário da República Portuguesa, 1993). 

Relacionado com tudo o que foi abordado neste capítulo, e segundo Story et al., citado por 

Martins & Martins (2012), para desenvolver um produto tem de se seguir os 7 princípios 

universais do design (Martins & Martins, 2012): 

1. Utilização justa - O produto é acessível a todas as pessoas e de fácil utilização, sem 

discriminação e sendo seguro e atrativo, a nível visual e do tato; 

2. Utilização flexível - O produto é desenvolvido para se adaptar às diferentes 

preferências e capacidades do utilizador; 

3. Utilização simples e intuitiva - A utilização do produto é de fácil compreensão; 

4. Informação percetível - O produto tem todas as informações necessárias à sua 

utilização, utilizando várias formas de comunicação e oferecendo contraste entre a 

informação (botões, fechos de correr, etc.) e o produto em si; 

5. Tolerância ao erro - O produto minimiza as consequências que ocorrem de forma 

involuntária durante a sua utilização; 

6. Esforço físico mínimo - O produto pode ser utilizado sem ter de se fazer repetições 

de processos, minimizando o esforço físico; 

7. Dimensões apropriadas ao uso e conforto - O produto oferece espaço e dimensões 

suficientes, utilizando materiais flexíveis, proporcionando conforto ao utilizador. 

1.6 Sustentabilidade na Indústria Têxtil e Vestuário 

Segundo vários autores, sustentabilidade e desenvolvimento sustentável são o mesmo 

conceito, e por essa razão, a definição de um pode ser a definição do outro, contudo o que 

significa sustentabilidade está longe de ser consensual e estável, estimando-se que poderão 

ser criadas mais 300 definições às já existentes (Pereira et al., 2012). 
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A primeira organização a definir sustentabilidade foi a Comissão Bruntland, em 1987, que 

publicou o relatório “Nosso Futuro Comum” onde descreve a sustentabilidade como um 

“desenvolvimento que satisfaz as necessidades do presente sem comprometer a capacidade 

das gerações futuras de satisfazerem as suas próprias necessidades”, mantendo assim o 

progresso económico e protegendo o valor ambiental. Assim também pensa Carlos Gomes 

de Carvalho, citado por Pereira et al. (2012), que define a sustentabilidade como um método 

de utilização de recursos, de modo que este não se esgote ou seja danificado 

permanentemente ou uma forma de vida que envolve a utilização de métodos sustentáveis, 

e Penna, citado por Pereira et al. (2012), que afirma que o desenvolvimento sustentável é 

um processo para que o ambiente e o ser humano estejam em harmonia, reforçando a 

possibilidade atual e futura para o progresso humano. Contudo, para Enrique Leff, citado 

por Pereira et al. (2012), o desenvolvimento sustentável é um projeto social e político que 

influencia a população a ocupar e transformar os recursos ambientais (Johnston et al., 

2007; Pereira et al., 2012).  

A sustentabilidade é um assunto falado há vários anos, especialmente porque a Indústria 

Têxtil e Vestuário é uma das indústrias mais insustentáveis do mundo. Esta indústria é 

responsável por 3% a 5% das emissões de carbono, só na fabricação de fibras, pois só a 

produção de poliéster é responsável por 50% e a produção de algodão por 25% das emissões, 

sendo que esta última também gasta bastante água na sua produção. Já na produção de 

tecidos, esta contribui entre 25% a 40% para as emissões de carbono (Amed et al., 2022). 

Com este conceito em mente, a Comissão Europeia criou um plano para que os tecidos se 

tornem mais duradouros e reciclados até 2030, abordando também a redução de resíduos, 

a economia circular e a forma como as empresas comunicam com os seus clientes, para estes 

também se tornarem mais sustentáveis. Algumas medidas que a Comissão Europeia espera 

introduzir com este plano, a partir deste ano são (Comissão Europeia, 2022): 

• Requisitos de conceção ecológica obrigatórios - Requisitos para que os têxteis se 

tornem mais duradouros, haver possibilidade de reutilização e reparação de peças, 

reciclabilidade de fibras em novas fibras, obrigatoriedade de utilização de fibras 

recicladas, minimização e controle da existência de substâncias que prejudicam a 

saúde do utilizador final e do ambiente; 

• Pôr fim à destruição de têxteis não vendidos ou devoluções - Criação de uma lei que 

leve as empresas a serem transparentes na forma como descartam os produtos e 

têxteis e também como os preparam para serem reutilizados, reciclados ou se vão 

para um aterro sanitário; 
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• Eliminar a poluição por microplásticos - Criação de uma lei que visa combater a 

utilização de microplásticos, sendo que as empresas terão de ter atenção a este ponto 

na fase de fabrico, na rotulação e devem promover a utilização de materiais 

inovadores. Quanto à fase pós-produção, a Comissão quer criar filtros para as 

máquinas de lavar roupa que consigam reduzir até 80% da quantidade de 

microplásticos libertados no ambiente, desenvolver detergentes mais suaves, 

apresentar informações sobre os cuidados e lavagem e o tratamento dos resíduos 

têxteis no fim do ciclo de vida; 

• Criação de etiqueta com informação sobre o produto e composição em fibras, das 

partes não têxteis de origem animal e dos tecidos. Também vai ser obrigatório outras 

informações, como os parâmetros de sustentabilidade, as medidas do produto e a 

região onde foi fabricado;  

• Informações fornecidas aos consumidores - Os consumidores passarão a receber 

informações, no ponto de venda, sobre a garantia de durabilidade e reparação dos 

seus produtos, com pontuação de reparabilidade; 

• Promoção da reutilização e reciclagem de resíduos têxteis - Introduzir uma 

“economia de recolha, triagem, reutilização e preparação para reutilização e 

reciclagem” e fazer com que os produtores estejam de acordo com os princípios de 

circularidade na fabricação de produtos”; 

• #ReFashionNow - Dar prioridade à qualidade, durabilidade, reparação, reutilização 

dos produtos para acelerar a mudança para um consumo e produção mais 

sustentável. 

Assente neste plano, em França, umas das leis para 2023 é que as marcas comecem a colocar 

“etiquetas de carbono” com pontuação, de A a E, para os consumidores estarem mais 

informados acerca da peça, em termos da sustentabilidade. Já na China, vários designers e 

principais marcas de moda estão a fazer um esforço para utilizar e promover tecidos 

reciclados e biodegradáveis, promovendo também a utilização de embalagens mais 

sustentáveis. Como consequência desta nova mentalidade de certos designers e marcas, ao 

longo dos anos, começaram a ser criados tecidos, cada vez mais técnicos, tendo como 

prioridade, em geral, melhorar a permeabilidade e a resistência ao vinco, seguindo-se da 

resistência às manchas e ao desgaste. Também foram criadas certificações como forma de 

oferecer soluções para os desafios mundiais, como a sustentabilidade, pela International 

Organization for Standardization. Uma das práticas mais utilizadas pelas empresas é as suas 

certificações. As certificações mais utilizadas são a ISO 9000, criada em 1987, relacionada 

ao controlo de qualidade do produto, e a ISO 14000, criada em 1996, relacionada ao sistema 

de gestão ambiental. Nos últimos 20 anos, cerca de um milhão de empresas de 175 países 
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conquistaram a ISO 9000 e 188.815 empresas de 155 países conquistaram a ISO 14000 

(Amed et al., 2022; Choi, 2012; International Organization for Standardization, sem data; 

Xue et al., 2017). 

Quanto às certificações dos fornecedores, ao nível da matéria-prima, as certificações mais 

utilizadas são a Fairtrade, GOTS (Global Organic Textile Standard) e GRS (Global Recycle 

Standard). A Fairtrade (Figura 7) apoia os agricultores de algodão para que estes eliminem 

ou reduzam o uso de agroquimícos, ajudando-os na passagem para os novos padrões 

climáticos, reduzindo a pegada hídrica da região da África Ocidental e Índia. Esta 

organização também protege a saúde e segurança dos agricultores e exige que estes não 

utilizem sementes de algodão geneticamente modificadas. A GOTS  (Figura 8) foi criada 

para combinar todas as normas, criadas por várias organizações, para têxteis biológicos, 

para que estas fossem reconhecidas a nível mundial. Esta organização aproveita os 

conselhos e contributos de outras organizações, para atualizar, continuamente, as normas, 

e engloba toda a cadeia de fornecimento de têxteis, desde o pós-colheita até à venda do 

produto final. A GRS (Figura 9) é uma norma internacional que tem como objetivo 

aumentar o uso de materiais reciclados na produção de produtos e reduzir ou eliminar os 

resíduos desta, e certifica, com base em terceiros, o conteúdo reciclado, a cadeia de custódia, 

as práticas sociais e ambientais e a não utilização de químicos nocivos de uma empresa 

(GOTS, 2023; Textile Exchange, 2017; Torfal, 2023).  

 

 

 

Figura 7- Logótipo Fairtrade 
(Fonte: Torfal, 2023) 

Figura 8- Logótipo GOTS  
(Fonte: GOTS, 2023) 

Figura 9- Logótipo GRS (Fonte: Textile 
Exchange, 2023) 
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Quanto às certificações ao nível do vestuário, as mais utilizadas são a Oeko-Tex (Figura 10), 

que engloba a fase de aquisição de matérias-primas, de produção do produto e de descarte 

do mesmo. Alguns dos parâmetros de avaliação para uma empresa que tenha esta 

certificação são as medidas tomadas sobre a quantidade de material reciclado utilizado nos 

produtos, à cadeia de custódia, à utilização de químicos e as medidas ao nível ambiental, 

social e da rotulagem; e as várias ISO, consoante o tipo de vestuário (Lin & Ma, 2023). 

 

 

 

 

 

Quanto às normas ISO, as mais utilizadas são apresentadas na tabela 4 (Torfal, 2021): 

Tabela 4- Normas ISO (Fonte: Torfal, 2021) 

Norma Descrição 

EN 342:2004 Avaliar o desempenho do vestuário 

de proteção contra o frio até -5◦C 

 

EN 343:2003+A1:2007 Avaliar o desempenho de 

vestuário de proteção contra a 

chuva, humidade e neve 

EN 1145-5:2008 Avaliar se o vestuário de proteção 

tem características anti-estáticas 

EN 14058:2004 Avaliar o desempenho de 

vestuário de proteção contra 

condições de humidade, vento e 

temperatura de -5◦C 

Figura 10- Logótipo Oeko-Tex 
(Fonte: Oeko-Tex, 2023) 



Relatório de Estágio na empresa Torfal 

 

25 

EN ISO 11612:2008 Utilizada em todo o vestuário de 

proteção (camisas, blusões, calças, 

polianitos, capuzes, etc.), 

excluindo proteções de mãos, pés 

e cabeça, como capacetes e bonés 

EN ISO 13034:2005 Esta inclui a EN 943:2002 TIPO 1 

(vestuário de proteção contra 

produtos químicos à prova de 

gás), EN 943:2022 TIPO 2 

(vestuário de proteção contra 

agentes químicos, não estanque 

aos gases), EN 14605:2005 TIPO 3 

(vestuário de proteção contra 

produtos químicos líquidos), EN 

14605:2005+A1:2009 TIPO 4 

(vestuário de proteção contra 

produtos aerossóis), EN 13982-

1:2004+A1:2010 TIPO 5 

(vestuário de proteção contra 

partículas sólidas) e a EN 

13034:2005+A1:2009 TIPO 6 

(vestuário de proteção contra 

produtos químicos de 

pulverização limitada) 

EN ISO 13688:2013 Definição dos requisitos a que 

deve obedecer o vestuário de 

proteção ao nível da ergonomia, 

envelhecimento, tamanhos, 

marcação e informação do 

fabricante 

EN ISO 20471:2013 Especificação das exigências que 

um vestuário de proteção deve ter 

para que se possa visualizar o 

utilizador, especificando as cores a 

serem utilizadas (material 

fluorescente), as áreas mínimas 

retrorrefletoras e a disposição na 

peça dos materiais retrorrefletores 
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EN 1149 Especificação dos requisitos para 

materiais utilizados no fabrico de 

vestuário e luvas de proteção com 

propriedades de dissipação 

electroestática 

EN ISO 15614-2:2005 Especificação e qualificação de 

procedimentos de soldadura para 

materiais metálicos 

EN 16689:2017 Especificação dos requisitos 

mínimos para roupas de resgate 

técnico, como colisões de tráfego 

rodoviário, estruturas colapsadas, 

resgates após desastres naturais, 

etc 

EN 510:1994 Vestuário de proteção contra os 

riscos de ficar preso por peças 

móveis de máquinas 

Infelizmente, uma grande maioria dos consumidores continuam a dar prioridade ao preço 

e por isso, nem sempre apostam em vestuário com características sustentáveis, mas esta 

mudança não é só da responsabilidade do cliente, mas fundamentalmente da Indústria, e é 

por essa razão que é necessário alterar as condições e práticas, exigidas pela União Europeia 

até 2030, numa primeira fase. Normalmente, as empresas têm tendência a utilizar tecidos 

com mistura de fibras, o que acaba por dificultar os processos de reciclagem na totalidade, 

especialmente quando existe mistura com elastano ou naturais com sintéticas, como o 

poliéster (Comissão Europeia, 2022; Zhang et al., 2021). 

Por essa razão, a escolha da matéria-prima é um dos pontos mais importantes, pois Josie 

Warden, citada por Chan (2021), estima que até 2030 os materiais sintéticos deverão 

constituir 75% dos têxteis. Assim, a empresa deve ter preferência na escolha de matérias-

primas amigas do ambiente (eco-friendly), como é o caso dos tecidos à base de algodão 

orgânico, linho, cânhamo e ainda a utilização de fibras naturais e sintéticas recicladas. 

Outras opções seriam a utilização de tecidos com certificações que validem práticas 

sustentáveis como, por exemplo, o de algodão BCI, “uma certificação internacional utilizada 

para produtores de cultivo sustentável de algodão”, criada por uma organização sem fins 

lucrativos, a Better Cotton Initiative (Chan, 2021; Lobo, 2023). 
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Após a escolha da matéria-prima o próximo passo é a fabricação e logística, onde a 

sustentabilidade social e económica tem mais impacto. É nesta etapa que a parte económica 

costuma prevalecer sobre a social, pois mesmo que uma empresa escolha uma matéria-

prima com características sustentáveis (consumo de menores quantidades de: energia, 

água, emissões de CO2, poluição dos solos, isenta de substâncias químicas nocivas, entre 

outros factores), opta em várias situações pela produção dos seus produtos em países com 

baixo custo de mão-de-obra (Lobo, 2023). 

A última etapa é o descarte, que para ser adequado deve seguir as normas de descarte de 

resíduos, tendo sempre em mente a não exposição do cliente. Duas empresas que fazem 

descarte dos desperdícios de pré-produção são a Ideal Work e a Torfal. Esta última etapa 

também é bastante importante pois a cada ano são produzidos cerca de 92 milhões de 

toneladas de resíduos têxteis, em todo o mundo, que acabam por ser enviados para aterros 

ou são incinerados (Chan, 2021; Lobo, 2023). 

Em suma, na Indústria Têxtil e Vestuário os materiais, sejam eles tecidos ou acessórios, são 

extremamente importantes e é necessário fazer pesquisa, para uma melhor e mais 

sustentável utilização, pois mesmo que a maioria dos clientes valorize o preço dos produtos 

e seja consumista, atualmente, já existe uma parte dos consumidores que se interessa por 

produtos que sejam produzidos com materiais sustentáveis e que tenha melhor qualidade, 

tendo como principal objetivo a durabilidade do produto (Choi, 2012; Xue et al., 2017). 

Para além do pilar ambiental da sustentabilidade, a que muito está ligado todo o processo 

produtivo da cadeia têxtil a montante e jusante, deve-se ainda considerar o pilar social e 

económico, como é apresentado na figura 11.   

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11- Representação do desenvolvimento sustentável (Fonte: Ruggerio, 2021) 
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O pilar social está ligado às condições de trabalho, salários justos, dignidade, entre outros e 

o seu principal objetivo é “construir uma sociedade do “ser”, em que exista maior igualdade 

na distribuição do “ter”, de modo a reduzir a distância entre os padrões de vida da população 

rica da população pobre”. Este baseia-se no crescimento como liberdade fundamental e para 

que isto possa acontecer, tem de se remover as “principais fontes de liberdade”, como a 

pobreza, a crueldade, o desemprego, a falta de serviços públicos e o fascismo (Silva, 2014). 

Antigamente, este fundamento era utilizado para encobrir o interesse acerca da 

sustentabilidade ambiental, suportado na ideia de que a causa da utilização abusiva dos 

recursos naturais vinha da pobreza, já que os mais pobres não tinham capacidade financeira 

para adquirir produtos mais sustentáveis. Desta forma, Rattner, citado por Mendes (2009), 

apresentou o círculo vicioso da pobreza, que explica que uma região com falta de recursos e 

“baixo nível de formação” gera pobreza, que causa “capacidade de poupança limitada” e que 

leva a que haja novamente pobreza. Neste sentido, a pobreza está ligada à má distribuição 

da renda, formação e oportunidades de emprego, o que leva à utilização abusiva dos 

recursos naturais. Atualmente, este pilar é suportado no “aumento das capacidades 

humanas para se atingir uma melhor qualidade de vida” (Mendes, 2009). 

Já o pilar económico está ligado às “medidas e políticas que visam a incorporação de 

preocupações e conceitos ambientais e sociais”, como a eficiência, crescimento e 

estabilidade de uma empresa. O principal objetivo deste fundamento é a utilização de 

recursos naturais, de forma sustentável, sem causar o seu esgotamento, introduzindo 

princípios sustentáveis na gestão da empresa, como a diminuição da poluição, adicionando 

um valor económico ao pilar ambiental (Silva, 2014). 

Infelizmente, ainda existem autores que pensam que para se implementar a 

sustentabilidade, é necessário que a economia tenha um crescimento nulo. Assim, estes 

defendem que para se implementar a sustentabilidade, deverá idealizar-se uma escala ótima 

de crescimento económico para que a economia cresça até ao momento em que não interfira 

com a renovação dos recursos naturais (Mendes, 2009; Silva, 2014). 
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Capítulo 2- Estágio e Projetos Desenvolvidos 

 

2.1  Contextualização do Estágio 

2.1.1 Descrição do Grupo fundador 

O Grupo Têxtil- Torre Fashion Group foi fundado em 1975, tendo atualmente como imagem 

gráfica a que se pode ver na Figura 12, dedicando-se desde a sua fundação ao Vestuário de 

Cerimónia e ao Vestuário Corporativo, tendo em 1995, criado a empresa Torfal, 

especializando esta no Vestuário Corporativo e a empresa Torre, no Vestuário de Cerimónia. 

Este Grupo já esteve sediado em vários locais do distrito de Castelo Branco e Guarda, como 

o Fundão e Sabugal, tendo acabado por se sediar, até à atualidade, no Colmeal da Torre, em 

Belmonte, priorizando a qualidade de confeção (Torfal, 2023). 

 

 

 

 

O Grupo Torre gere várias linhas de produção (Torfal, 2023): 

● A nível internacional gere a Torre UOMO, Roberto Vicentti e Thomas Pina; 

● A nível industrial gere as linhas da Torre UOMO (marca própria), Torfal (Vestuário 

Corporativo) e Massimo Dutti (private label); 

● A nível do Vestuário Corporativo gere 2 marcas: A Torfal, que inclui a Torfal Image 

Wear e a Torfal Work Wear e a marca Varak (Figura 13), adquirida em 2017. 

 

 

 

 

 

Figura 12- Logótipo Grupo Torre (Fonte: Torfal, 2023) 

Figura 13- Logótipo Varak (Fonte: Torfal, 2023) 
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Segundo dados da empresa Torfal (2021), o Grupo faturava 21 M€, contando com 400 

colaboradores e trabalhando para mais de 1200 clientes espalhados pela Europa (Torfal, 

2021). 

2.1.2 Descrição da empresa 

Como dito anteriormente, a empresa Torfal foi fundada em 1995, com a imagem gráfica que 

se pode ver na Figura 14. Em 2006, houve uma renovação desta imagem, apresentada na 

Figura 15, sendo até hoje a identidade visual da empresa. Esta empresa está sediada nas 

instalações do Grupo Torre (Torfal, 2023). 

 

 

 

 

Em 2015 foi lançada a On.Torfal, uma plataforma de pedidos online, onde os clientes podem 

encomendar os produtos pedidos pelos seus colaboradores, a qualquer hora e dia da semana 

e com total segurança (Torfal, 2023). 

Tal como referido anteriormente, a Torfal atua em 3 linhas, apresentadas na Tabela 5 

(Torfal, 2023): 

Tabela 5- Linhas onde atua a empresa Torfal (Fonte: Torfal, 2021) 

Torfal Image Wear Torfal Work Wear Varak 

Especialização em vestuário de 

imagem 

Especialização em Vestuário de 

Trabalho e Técnico (Portugal) 

Especialização em Vestuário 

Técnico (Espanha) 

Produção interna de linhas 

clássicas de confeção 

Produção externa, nacional e 

internacional  

Comercialização de uniformes de 

gama alta, onde a segurança é 

primordial 

Serviço de confeção à medida (“Su 

Misura”) 

Gestão integrada da logística e 

distribuição 

Utilização de materiais e tecnologia 

atuais para maior resistência 

2.1.2.1 Objetivos 

Todos os anos, a empresa estabelece objetivos estratégicos, contudo também têm gerais, 

tais como (Torfal, 2023): 

Figura 14- Logótipo Antigo (Fonte: Própria, 2023) Figura 15- Logótipo Atual (Fonte: Torfal, 2023) 
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● Aumentar a belicosidade comercial; 

● Melhorar o controlo e gestão da qualidade, a nível da produção; 

● Melhorar a eficiência dos colaboradores; 

● Diminuir os prazos de entrega; 

● Tornar os processos mais rápidos; 

● Melhorar os produtos, serviços e imagem da empresa a nível global; 

● Diminuir os custos; 

● Motivar os colaboradores; 

● Alcançar mais clientes; 

● Aumentar os lucros da empresa; 

● Respeitar os recursos humanos e naturais. 

2.1.2.2 Visão 

Ser uma referência no setor do vestuário corporativo, a nível da qualidade, produto e serviço 

(Torfal, 2023). 

2.1.2.3 Missão 

Oferecer um serviço de excelência a todos os clientes, com base na experiência e na 

qualidade, e valorização da sua imagem corporativa (Torfal, 2023). 

2.1.2.4 Organigrama 

De seguida será apresentado o organigrama da empresa (Figura 16) e um resumo das 

funções de cada departamento.  

Figura 16- Organigrama da empresa Torfal (Fonte: Torfal, 2023) 
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• Departamento de Gestão: Neste departamento, o gerente tem de planear toda a 

atividade da empresa, tomando decisões para que exista um bom funcionamento 

da mesma. Este também comunica com o cliente, negociando toda a parte 

comercial. 

• Departamento de Recursos Humanos: O responsável deve definir os planos de 

formação e realizá-las. Este também deve recrutar novos colaboradores, 

aceitando-os, caso as competências exigidas sejam satisfeitas, e acolhê-los no seu 

primeiro dia. Neste departamento são também definidos o salário e o mapa de 

férias de cada colaborador (pedido pelo mesmo) e analisados todos os inquéritos 

feitos aos mesmos e aos clientes. 

• Departamento da Qualidade, Ambiente e Segurança: Gerir a segurança da 

empresa, promovendo e realizando simulacros. Também é este colaborador que 

organiza as auditorias internas e externas, onde se confere se a empresa mantém 

as certificações, e comunica as ações futuras perante as reclamações do cliente. 

• Departamento de Marketing e Vendas: O responsável por este departamento, 

deve coordenar a elaboração das propostas comerciais, apoiar o 

desenvolvimento de produto, planear os fornecimentos e participar em feiras, 

seja para promoção da empresa ou de modo a encontrar novos fornecedores. 

• Departamento de Produto: O colaborador que opera neste departamento deve 

desenvolver a parte do design das propostas, desenvolvendo os desenhos e fichas 

técnicas e definindo os materiais e acessórios para a produção dos artigos. É 

neste departamento que se aprovam as fichas técnicas e os protótipos, mas 

também se definem as ações futuras perante as reclamações do cliente. 

• Departamento de Modelagem: Os modelistas devem desenvolver os moldes para 

os produtos criados pelo departamento de Produto. Estes também ajudam a 

conferir se as peças estão de acordo com os moldes e aplicar as alterações 

pedidas pelo cliente. 

• Armazém de Matéria-Prima: Os colaboradores do AMP controlam as 

encomendas de matéria-prima, desde os tecidos até aos acessórios, dando 

entrada dos mesmos. São também estes que aviam os materiais para os 

confecionadores, seguindo a ordem de corte. 

• Departamento de Compras: Os colaboradores deste departamento, procuram 

possíveis fornecedores, verificam o stock dos materiais e realizam encomendas 

quando não existe stock ou este é insuficiente para a produção. Estes também 

analisam os materiais e se estes não tiverem conforme, proceder à devolução dos 

mesmos. É também neste departamento que se faz o inquérito dos fornecedores, 

posteriormente enviado ao gestor dos Recursos Humanos, para avaliar se estes 
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cumprem com a certificação do ambiente que a empresa tem, tentando sempre 

que estes forneçam materiais sustentáveis. 

• Departamento de Gestão de Contas: Os colaboradores deste departamento 

gerem todos os clientes, desde os contratos até ao fornecimento, sendo estes 

divididos uniformemente pelos vários colaboradores. São também estes 

colaboradores que gerem os stocks e encomendas dos clientes, executando 

encomendas quando necessário. 

• Departamento de Logística: Neste departamento, os colaboradores analisam 

tudo o que tem haver com a logística dos clientes, desde o bloqueio de 

encomendas por parte de funcionários de uma empresa-cliente até à gestão de 

movimentações de produtos que tenham de ter controlo. Estes colaboradores 

também acompanham toda a produção, estando em constante contacto com o 

Planeamento Torre (produção nacional) e Compras Torfal (produção 

internacional) para conferirem os prazos de entrega pedidos pelo cliente. 

• Departamento de Suporte: Este departamento dá suporte às gestoras de conta, 

gerindo a plataforma On.Torfal, ajudando todos os clientes a realizar as suas 

encomendas. São também os colaboradores deste departamento que apoiam o 

Armazém de Produto Acabado nas expedições e realizam as tarefas do pós-

venda, desde as devoluções a marcações de recolha, sendo estas também feitas 

para pedidos laboratoriais, pedidos pelo departamento de Produto. 

• Armazém de Produto Acabado: Os colaboradores deste departamento recebem 

as produções e fazem os embalamentos e expedições. Estes também gerem todos 

os fornecimentos, organizando–os nos diferentes setores presentes no armazém. 

• Departamento Financeiro: O colaborador deste departamento gere todas as 

despesas e lucros da empresa. 
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2.1.2.5 Clientes da Empresa Torfal  

Nesta secção serão apresentados alguns dos clientes referência da Torfal, sendo eles: 

• TAP: Cliente desde 1997, com regime de outsourcing e entrega em mão pela 

empresa. Este é considerado um cliente bandeira (Figura 17 e 18). 

 

 

• ESEGUR: Cliente desde 2005, com serviço integral, tendo a Torfal, no início da 

parceria, desenvolvido o design do uniforme. Atualmente, está a desenvolver o novo 

fardamento, após a venda deste cliente à empresa espanhola Trablisa (Figura 19 e 

20). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 17- Uniforme TAP (Fonte: Torfal, 2021) 

Figura 19- Uniforme ESEGUR (Fonte: Torfal, 2021) 

Figura 18- TAP em contexto de trabalho (Fonte: Torfal, 2021) 

Figura 20- ESEGUR em contexto de trabalho (Fonte: ESEGUR, 2023) 
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• Marinha Portuguesa: Cliente desde 1997, tendo, desde o início, a preocupação de 

cumprir o que está no caderno de encargos do cliente (Figura 21 e 22). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Metro: Cliente desde 1999, com regime outsourcing e produção, gestão e entrega em 

3 armazéns do cliente (Figura 23 e 24). 

 

 

 

 

 

Figura 21- Uniforme Marinha Portuguesa 
 (Fonte: Própria, 2023) 

Figura 23- Uniforme Metro (Fonte: Torfal, 2021) 

Figura 22- Marinha Portuguesa em contexto de trabalho 
(Fonte: Mota, 2017) 

Figura 24- Metro em contexto de trabalho (Fonte: Metropolitano 
de Lisboa, 2022) 
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• EDP: Cliente desde 2007, com fornecimento em todas as lojas nacionais, 

abrangendo a linha de vestuário de imagem. O atual fornecimento foi um pedido do 

cliente, sendo a Torfal a desenvolver o design do uniforme, havendo, 

posteriormente, tiragem de medidas, tal como no fardamento anterior (Figura 25). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Cruz Vermelha Portuguesa: Cliente desde 2009, com fornecimento a nível nacional, 

apesar de ainda existir quem comercialize cópias das peças produzidas pela Torfal. 

Atualmente, está a ser produzida uma nova proposta de imagem (Figura 26 e 27). 

 

 

 

 

Figura 25- Uniforme EDP (Fonte: Própria, 2023) 

Figura 26- Novo uniforme Cruz Vermelha Portuguesa 
(Fonte: Própria, 2023) 

Figura 27- Cruz Vermelha Portuguesa em contexto de 
trabalho (Fonte: Voz da Planície, 2017) 
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2.2 Projetos realizados durante o estágio na empresa 

Torfal 

A mestranda participou em 3 projetos. O projeto 1 e 2 foram participações da empresa Torfal 

em concursos espanhóis, na categoria de produtos de trabalho. No primeiro projeto, a 

mestranda ajudou na parte projetual, percebendo quais são as tarefas associadas à 

participação num concurso, desde a análise do caderno de encargos até à avaliação por parte 

do cliente. No segundo projeto, a mestranda apoiou o departamento de Produto nas tarefas 

necessárias após a empresa ter ganho um concurso e no terceiro projeto, a mestranda 

participou no desenvolvimento de um catálogo e de novos produtos, consoante o catálogo 

realizado, para um cliente com contrato de vários anos. 

2.2.1 Projeto 1 

Todos os projetos a nível do mercado de Vestuário Corporativo começam por uma 

participação num concurso público ou privado. Neste caso, a empresa Torfal participou 

num concurso público, onde a mestranda ajudou na parte projetual. Contudo, a empresa 

perdeu o contrato, devido à falta de documentação administrativa. 

O trabalho da mestranda e do departamento de Produto, começou com a análise do caderno 

de encargos do concurso, mais concretamente com as especificações técnicas do mesmo, e 

após esta análise, procurou-se perceber se os protótipos já desenvolvidos previamente 

poderiam ser utilizados para o novo concurso ou se teria de ser produzido um novo modelo. 

Após ser identificada a necessidade de produção de novos produtos, foram criados códigos 

de produtos internos, para gestão através do software Vanguarda, associados a códigos de 

modelagem e variante (usados pela Modelagem no software Modaris) e também foi feito um 

levantamento de todos os acessórios e quantidades utilizadas numa peça, inicialmente 

através de um ficheiro Excel, denominado “Quadro de Acessórios”, que posteriormente é 

importado para o software de gestão e colocado numa secção a que se chama estrutura do 

produto. Como exemplo podem utilizar-se umas calças clássicas. Para estas serem 

produzidas é necessário o tecido principal, o forro das pernas, o pano de bolso, o cós, o fecho 

e botão da carcela e as linhas, e são estes materiais que se colocam na estrutura do produto. 

Todos os protótipos são feitos a nível nacional, passando sempre pelo departamento de 

Modelagem e pelo Planeamento Torre. Com o primeiro departamento descrito, o 

departamento de Produto tem sempre uma reunião de modelagem para definir o molde 

base a modificar e todas as alterações que irão ser feitas para obter o produto pedido pelo 

cliente no caderno de encargos. Com o segundo departamento descrito, o departamento de 
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Produto faz análise dos prazos de entrega e das especificações de peças a produzir, uma vez 

que é este sector que lança as ordens de produção. A ordem de produção integra todas as 

informações do produto, divididas por cada secção de produção, desde o corte ao 

embalamento, onde está também a estrutura de produto, feita anteriormente pelo 

departamento de desenvolvimento. Esta só é lançada após o Produto fazer a encomenda dos 

protótipos com as quantidades necessárias, onde, por regra, é adicionado um a mais para 

ficar na empresa, como contra amostra, e garantindo que caso se ganhe o concurso, este 

pode ser utilizado como modelo para a produção. É na ordem de produção que se colocam 

as etiquetas interiores e exteriores e as fichas técnicas da peça (Figura 28, 29 e 30) feitas 

pelo departamento de Produto, que ainda junta à mesma as amostras base, com todas as 

informações de alterações necessárias, caso a amostra apresente pequenos detalhes ainda a 

corrigir em produção, e as entrega ao responsável do Planeamento. 
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Figura 28- Proposta de Ficha Técnica- Camisola com decote redondo Manga Curta Homem  
(Fonte: Própria, 2023) 
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Figura 29- Proposta de Ficha Técnica- Camisola com decote redondo Manga Comprida Homem  
(Fonte: Própria, 2023) 
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 Figura 30-  Proposta de Ficha Técnica- Calças de Inverno (Fonte: Própria, 2023) 
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Após a produção dos protótipos, estes são controlados pelos controladores de qualidade da 

Torre que detalham todos os problemas de confeção e medidas na peça. Em caso de não 

conformidades, cabe ao departamento de Produto a aceitação ou não da amostra. A 

Qualidade identifica também o que pode ser modificado na ficha técnica, entregando o 

relatório da inspeção ao departamento de Produto, que para além de dar entrada dos 

protótipos no sistema e fazer todas as correções necessárias, arquiva a ordem de produção 

na pasta do cliente. 

No momento de se enviar os documentos e peças para o concurso, o departamento de 

Produto movimenta as peças em stock para dar saída da quantidade de protótipos pedida 

no caderno de encargos e envia as mesmas para a morada requisitada. Após o último dia de 

participação do concurso, o cliente avalia todos os protótipos e documentos dos 

participantes, ao nível da qualidade e do preço, podendo esta avaliação demorar vários 

meses. Se a Torfal ganhar passa-se para a produção, tendo como base todos os comentários 

descritos pelo cliente e as alterações que possam ser pedidas. 

Neste projeto a metodologia de Baxter foi aplicada da seguinte maneira (Tabela 6): 

Tabela 6- Aplicação da metodologia adaptada de Baxter ao Projeto 1 (Fonte: Própria, 2023) 

Identificação da nova oportunidade Análise das especificações técnicas dos produtos 

pedidas no caderno de encargos do concurso 

Análise da Concorrência Verificar os protótipos já desenvolvidos previamente, 

para identificar a necessidade de produção de novos 

produtos e se estes possuem as características para 

serem competitivos; 

Verificar os produtos dos concorrentes 

Proposta do Novo Produto Brainstorming realizado pelo departamento de 

Produto, Compras e Gestor de negócios espanhol 

sobre os materiais a ser utilizados na produção dos 

produtos 

Elaboração da especificação do projeto Desenvolvimento do “Quadro de Acessórios” e 

estrutura do produto; 

Desenvolvimento dos desenhos e fichas técnicas; 
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Realização de encomenda de protótipos; 

 Preparação das amostras base, com todas as 

informações de alterações necessárias; 

 

2.2.2 Projeto 2 

Quando se ganha um concurso, a primeira ação a ser feita pelo departamento de Produto é 

confirmar se o cliente pediu alguma alteração às peças e se a resposta for afirmativa, esta 

informação ser analisada e passada para o departamento de Modelagem. Os dois 

departamentos atualizam o produto em conformidade com os pedidos do cliente e o Produto 

tem de assegurar a atualização das fichas técnicas e, se necessário, do desenho técnico. No 

caso deste projeto, a mestranda ajudou a verificar todas as alterações pedidas pelo cliente e 

a transmitir essas informações para os departamentos necessários, através de documentos 

como a ficha técnica (Figura 31 e 32). 
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 Figura 31- Proposta Ficha Técnica- Jaleca cozinheiro Manga Comprida (Fonte: Própria, 2023) 
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 Figura 32- Proposta Ficha Técnica- Spencer Masculino  (Fonte: Própria, 2023) 
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Após esta verificação, foram criados os códigos de produto final do cliente, colocando estes 

novos códigos em todas as fichas e documentos técnicos dos produtos, pois para produção 

estes serão os códigos a utilizar e tudo tem de coincidir. Ao mesmo tempo que estas 

alterações são feitas, o “Quadro de Acessórios” tem de ser atualizado em conformidade, quer 

com as quantidades de produção, quer com os consumos, para se refletirem as atualizações 

na estrutura de produto. Na fase de prototipagem, os consumos são estimados com base em 

produtos similares, e para a produção é feito um acerto baseado em consumos reais 

calculados na fase de amostras. 

Depois de tudo isto, o chefe do Planeamento define o melhor confecionador, dando-lhe o 

prazo de entrega determinado em concordância com a gestora de conta, tendo como base a 

data de entrega do cliente, e são lançadas novas ordens de produção, sendo que neste 

processo o Produto só tem de garantir que as fichas técnicas estão prontas para produção e 

entregar os protótipos (Figura 33 e 34) ao Armazém de Matéria-Prima, para este enviar 

junto com os acessórios e ordem de produção. 

 

 

 

 

 

Figura 33- Protótipo Jaleca cozinheiro Manga 
Comprida (Fonte: Própria, 2023) 

Figura 34- Protótipo Spencer Masculino (Fonte: 
Própria, 2023) 
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Neste projeto a metodologia adaptada de Baxter foi aplicada da seguinte maneira (Tabela 

7): 

Tabela 7- Aplicação da metodologia  adaptada de Baxter ao Projeto 2 (Fonte: Própria, 2023) 

Identificação da nova oportunidade Análise das alterações pedidas pelo cliente após o 

concurso ganho pela empresa Torfal 

Proposta do Novo Produto Brainstorming realizado pelo departamento de 

Produto, Compras e Gestor de negócios espanhol 

sobre os materiais a ser utilizados na produção dos 

produtos finais 

Elaboração da especificação do projeto Atualização do “Quadro de Acessórios” e estrutura do 

produto para as quantidades de produção; 

Alterações dos desenhos e fichas técnicas; 

Preparação das amostras base, com todas as 

informações de alterações necessárias 

 

2.2.3 Projeto 3 

Para este projeto, a mestranda, com a ajuda dos colegas do departamento de Produto, teve 

de escolher os tecidos para a coleção de 2023 de um cliente, que funciona através de um 

formato em que todos os anos escolhe o seu uniforme num catálogo, que tal como na 

indústria da Moda acompanha as tendências do mercado e que se escolhem os tecidos para 

a nova coleção. Após esta escolha, validada pela gestora de conta, as amostras de tecidos são 

pedidas aos respetivos fornecedores, pelo departamento de Compras.  

Enquanto se aguardou pela entrega dos tecidos, a mestranda ajudou na criação do catálogo 

digitalmente, dando nomes aos tecidos e organizando as páginas. Além do catálogo de 

amostras, o cliente apresenta algumas especificidades mais concretas nos seus pedidos, 

sendo que um dos artigos que complementa o seu uniforme são gravatas e lenços. O cliente 

exige ter versões destes artigos, tanto em versão lisa como com padrões. Uma das suas 

exigências é de que na versão com padrões haja concordância entre os lenços e as gravatas, 

para que os colaboradores, quer no sexo masculino como feminino, estejam fardados 

seguindo a mesma linha gráfica. Em fornecimentos anteriores, o departamento sugeriu 
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alguns lenços encontrados no mercado, mas o cliente não gostou da linha gráfica dos 

mesmos, por parecerem demasiado masculinos. Assim, optou-se por criar os padrões para 

lenços baseados nas gravatas, para estarem em conformidade entre eles, mas com um 

grafismo mais feminino. As gravatas são feitas com tecidos do fornecedor, pois são 

compradas como produto acabado, mas os lenços são desenvolvidos pelo departamento de 

Produto. No fornecimento de 2023, os lenços apresentados em coleção foram desenvolvidos 

pela mestranda. 

Nas seguintes imagens é possível ver os 4 padrões de lenços feitos pela mestranda (Figura 

35, 36, 37 e 38): 

 

Após todas as amostras de tecidos e os padrões dos lenços chegarem, a mestranda, com 

ajuda dos seus colegas do departamento de Produto, cortou todas as amostras, imprimiu 

todas as páginas do catálogo, em papel reutilizável, cortou o tecido de stock-morto da 

empresa para fazer a capa e começou a criar os catálogos, um para cada organização do 

cliente (o cliente tem organizações na Bélgica e Luxemburgo) e um para a empresa. Estes 

catálogos são sempre feitos com base na preocupação ambiental, utilizando materiais tanto 

quanto possível e evitando o desperdício (Figura 39, 40, 41 e 42). 

 

 

 

 

 

   

Figura 39-  Catálogo (Fonte: Própria, 2023) 
Figura 40- Tecidos Camisas (Fonte: Própria, 2023) 

Figura 35- Padrão 1 
(Fonte: Própria, 2023) 

Figura 36- Padrão 2 
(Fonte: Própria, 2023) 

Figura 37- Padrão 3 
(Fonte: Própria, 2023) 

Figura 38- Padrão 4 
(Fonte: Própria, 2023) 
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O próximo passo foi atualizar os produtos no sistema de gestão e criar códigos para as novas 

cores, já pensados quando se escolheram os tecidos. As estruturas são o setor que mais 

atualização sofre, pois é onde se adicionam todos os tecidos e acessórios associados às novas 

cores. Só depois de todas as encomendas do ano anterior serem fechadas e já não haver 

alterações nos modelos, é que juntamente com o Suporte Torfal, a mestranda colocou as 

novas cores na plataforma de encomendas.  

Este cliente tem um contrato de fornecimento por medida, pelo que, as peças podem ter 

alterações de comprimentos, de modo que vistam de forma irrepreensível. Por essa razão, é 

que inicialmente, todos os modelos são criados com o escalado base, sem modificações em 

termos de comprimentos ou larguras e só depois de todas as encomendas serem analisadas 

pela gestora de conta é que a mestranda criou todos os escalados, com as modificações 

pedidas na encomenda. 

Neste projeto a metodologia de Baxter foi aplicada da seguinte maneira (Tabela 8): 

Tabela 8- Aplicação da metodologia adaptada de Baxter ao Projeto 3 (Fonte: Própria, 2023) 

Proposta do Novo Produto Brainstorming realizado pelo departamento de 

Produto, Compras e Gestor de Conta para a escolha 

dos novos tecidos, com base no pedido do cliente 

Elaboração da especificação do projeto Desenvolvimento dos padrões para os lenços; 

Desenvolvimento do catálogo de tecidos; 

Criação dos novos códigos de cor com escalado base; 

Após a encomenda de cliente, criação dos códigos cor 

com as alterações de comprimentos e/ou larguras 

Figura 42- Tecidos Lenços (Fonte: Própria, 2023) Figura 41- Tecidos Gravatas (Fonte: Própria, 2023) 
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2.3 Práticas de qualidade, sustentabilidade e 

circularidade  

Durante o estágio, a discente observou e recolheu informação das práticas associadas à 

qualidade e sustentabilidade da empresa, nomeadamente e apenas internamente nesta, 

observamos as seguintes  práticas adotadas pela empresa Torfal (Torfal, 2023): 

• Certificação pela ISO:9001, em termos da qualidade; 

• Certificação pela ISO:14001, em termos do ambiente, influenciando o cliente na 

correta manutenção da peça e na reciclagem adequada no fim do ciclo de vida da 

mesma; 

• Práticas de economia de consumíveis no processo de produção, como a poupança de 

papel, utilizando impressões incorretas como folhas de rascunho; 

• Reciclagem de materiais, tais como as impressões incorretas e os plásticos em fim 

de uso de envios dos confecionadores; 

• Poupança energética, utilizando somente o ar condicionado quando necessário e 

desligando sempre os computadores e as luzes quando não são utilizados; 

• Procura de fornecedores que ofereçam tecidos com critérios sustentáveis, ao nível 

das suas composições e certificações; 

• Doação de peças sem personalizações e em boas condições; 

• Envio de peças danificadas ou com personalizações para a empresa JOMAFIL, para 

a sua adequada reciclagem; 

• Projeto Espiral- Um projeto que visa a reciclagem total do produto, desde as 

matérias-primas até aos acessórios. Este projeto só foi implementado totalmente 

num cliente espanhol, mas também foi testado noutros clientes; 

• Promoção da faturação eletrónica em 50% dos clientes; 

• Utilização do uso de garrafa de água reutilizável por parte dos colaboradores; 

• Implementação do uso de sacos reciclados no embalamento individual do 

fardamento; 

• Utilização de painéis solares como fonte de energia; 

• Sistema de boleias, de forma à poupança económica dos vários colaboradores, mas 

também do ambiente, a nível da poluição do ar; 

• Utilização de toners reutilizáveis nas impressoras existentes na empresa; 

• Introdução do tema da reciclagem na feira SICUR 2022, onde a empresa participa 

desde 2018; 
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• Caderno de Encargos com pedido de tecidos com critérios de sustentabilidade, a 

nível da certificação; 

• Seleção de fornecedores locais para a prestação de serviços como seguros, 

equipamentos de segurança e papelaria, etc. e que tenham preocupações 

ambientais; 

• Certificações de tecidos, sendo estes sempre pedidos aos fornecedores: 

o Oeko-Tex; 

o Fairtrade; 

o GOTS; 

o GRS; 

• Certificações de vestuário: 

o Oeko-Tex; 

o EN 342:2004; 

o EN 343:2003+A1:2007; 

o EN 1145-5:2008; 

o EN 14058:2004; 

o EN ISO 11612:2008; 

o EN ISO 13034:2005; 

o EN ISO 13688:2013; 

o EN ISO 20471:2013; 

o EN 1149; 

o EN ISO 15614-2:2005; 

o EN 16689:2017; 

o EN 510:1994. 

 

2.4 Discussão 

O presente relatório visa descrever um conjunto de projetos desenvolvidos em contexto real 

e aplicar os conhecimentos e competências adquiridas no 1º e 2º ciclo de estudos em Design 

de Moda através das funções exercidas durante o estágio na empresa Torfal. Outro ponto 

essencial deste relatório é responder às questões de investigação colocadas no início deste 

documento. 

Ao nível do desenvolvimento de produto, a Indústria da Moda e a Indústria do Vestuário 

Corporativo têm diferenças, mas também existem funções e tarefas similares, como se pode 
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verificar na tabela 9, que compara as funções e práticas exercidas dentro de uma empresa 

de Vestuário Moda e uma empresa de Vestuário Corporativo: 

Tabela 9- Comparação entre as funções no desenvolvimento de produto numa empresa de Vestuário Moda e de 
Vestuário Corporativo  (Fonte: Própria, 2023) 

Função 

(empresa de 

Vestuário  

Moda) 

Descrição (empresa de 

Vestuário Moda) 

Função (empresa de 

Vestuário 

Corporativo) 

Descrição (empresa de 

Vestuário Corporativo) 

Designer de 

Moda 

Pesquisa, criação e 

desenvolvimento do design 

da peça/ projeto ou coleção 

Pesquisa e atualização de 

materiais e cores adequados 

ao mercado em conjunto com 

o departamento comercial 

Responsável pelo 

desenvolvimento de 

produto 

Propostas de criação e design 

baseadas em concursos de 

ideias externas à empresa; 

Criação de novos uniformes, 

quando solicitada pelo cliente;  

 

Designer 

Gráfico 

Pesquisa, criação e 

desenvolvimento das imagens 

gráficas que adornam as 

peças 

Responsável pelo 

desenvolvimento de 

produto 

Apenas vetorizar os logótipos 

fornecidos ou criar imagens 

gráficas a pedido do cliente 

Modelista Desenvolvimento de moldes, 

aplicação de graduação, 

realização de planos de corte 

e análise de fitting e tabelas de 

medidas para produção 

interna ou externa 

Modelista Desenvolvimento de moldes, 

aplicação de graduação, 

realização de planos de corte e 

análise de fitting e tabelas de 

medidas para produção 

interna ou externa 

Técnicos de 

Corte e 

Costureiras 

Corte e confeção em 

subcontratados, se a confeção 

não pertencer à empresa 

Confecionadores internos 

ou Confecionadores 

externos 

Corte e confeção em 

subcontratados, se a confeção 

não pertencer à empresa 
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Comerciais Comunicação com o cliente, 

negociando preços e 

acompanhando o 

desenvolvimento de produto 

Gestores de Conta Sem comunicar com o cliente, 

apresentar a proposta para o 

concurso; 

Comunicação com o cliente, 

após concurso ganho, 

negociando preços e 

acompanhando o 

desenvolvimento da amostra 

de pré-produção e produção do 

produto final 

Operador de 

Armazém 

Organização das amostras 

(tecidos, malhas e acessórios) 

Operador de Armazém Organização das amostras com 

requisitos e certificações 

específicas (tecidos, malhas e 

acessórios) 

Responsável 

de Compras 

Procura pelos melhores 

fornecedores exteriores de 

malhas, tecidos e acessórios 

Responsável de Compras Análise de fornecedores, 

preços e prazos de entrega para 

materiais e produto acabado, 

seja vestuário ou 

marroquinaria. 

R&D Pesquisa e criação de novas 

malhas e tecidos 

Responsável pelo 

desenvolvimento de 

produto 

Pesquisa e desenvolvimento de 

novos produtos, para 

certificação de EPI’s; 

Solicitar ensaios com 

requisitos específicos a 

organismos certificadores 

Diretor de 

Produção 

Controle de todo o processo 

de produção e resolução de 

problemas  

Diretor de Produção Controle de todo o processo de 

produção e resolução de 

problemas 
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Pessoal 

Administrativo 

Budget das peças, fichas 

técnicas, entre outros 

processos necessários à 

produção 

Responsável pelo 

desenvolvimento de 

produto 

Criação de códigos, 

aviamentação, quadro de 

acessórios, fichas técnicas e 

organização de ordens de 

produção de amostras 

Da análise da tabela 9, pode-se responder à questão de investigação colocada no início deste 

relatório, pois existem diferenças substanciais no desenvolvimento de produto moda e 

produto corporativo. Este último exige um maior conhecimento e atenção para questões 

técnicas e funcionais, bem como na escolha de materiais e critérios de qualidade, 

respeitando certificações específicas. 

Percebe-se ainda a importância de competências ao nível da ergonomia, sendo que a 

comparação passa pela parte teórica apreendida na leitura de vários documentos 

encontrados para a revisão bibliográfica do presente documento e as competências 

adquiridas durante a cadeira de Ergonomia e Design de Moda, incluída na Licenciatura em 

Design de Moda da Universidade da Beira Interior. Nesta unidade curricular  já foi possível 

ter contacto com a parte prática, pois esta cadeira foi dada em simultâneo junto com a 

unidade curricular de Laboratório de Sportswear, onde a parte teórica sobre a ligação entre 

a ergonomia e o design foi colocada em prática no design de produto ao nível do sportswear 

e não ao nível de vestuário corporativo, que teria sido útil para o caso do estágio na empresa 

Torfal, podendo também ter sido realizados exercícios/projetos no âmbito de vestuário de 

trabalho. 

Quanto às práticas da sustentabilidade, a mestranda considera que os conteúdos 

apreendidos ao nível das certificações e documentos estratégicos foram bem abordados e 

ajudou a mestranda a entender as certificações ao nível da matéria-prima, mas também a 

entender a temática da circularidade têxtil. Comparando esta abordagem no ciclo de estudos 

com as funções exercidas durante o estágio, a mestranda conseguiu implementar, no 

estágio, os conhecimentos apreendidos na formação, e desenvolver novas competências 

como conhecer outros certificados de matérias-primas, devido aos ensaios laboratoriais 

feitos aos mesmos, mas também porque podem ser requisições do cliente, expostas no 

caderno de encargos. Contudo, não foram abordadas as normas ISO, com que a mestranda 

trabalhava, durante o estágio, mais diretamente, pois ajudava os seus colegas ao nível do 

mercado espanhol. 

Um assunto nunca abordado durante o ciclo de estudos, foram os cadernos de encargos, 

pois estes tipos de documentos, na Indústria Têxtil e Vestuário, só são utilizados em 
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concursos de vestuário de imagem e de vestuário técnico de proteção. Na universidade, as 

competências adquiridas são para produtos de Moda, onde o único ponto de partida são as 

tendências para cada estação, mas onde a criatividade do designer não é restringida. De 

outro modo, no vestuário corporativo, a criatividade do designer é restringida pois este tem 

de seguir o que está descrito no caderno de encargos do cliente, onde a única opção de 

alterações possíveis é a nível das medidas do produto ou soluções técnicas. As únicas 

situações onde a criatividade do designer não é restringida é quando o cliente, em vez de 

lançar um concurso, pede à empresa para lhe desenvolver o design do novo fardamento, 

mas mesmo assim há sempre restrições, pois o cliente pede sempre a tipologia de vestuário 

e a empresa tem de trabalhar sobre essa tipologia, mas nunca pode deixar de sobrepor a 

ergonomia à estética. 

Na universidade a mestranda também teve a cadeira de Materiais para Moda, Laboratório 

de Design de Malhas e Laboratório de Design de Tecidos, onde aprendeu as várias 

estruturas de tecido e as fibras utilizadas para a produção dos vários tipos de vestuário de 

Moda. Estas competências foram validadas durante o estágio, pois os tecidos são um fator 

importante para a diferenciação de uma empresa de Vestuário Corporativo e é importante 

para o bom fluxo de trabalho da empresa que todos os intervenientes na criação do produto 

saibam identificar as estruturas de tecidos e as melhores fibras a ser utilizadas na produção 

das peças finais. 
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Conclusão  

 

A oportunidade de ter desenvolvido o estágio curricular na empresa Torfal foi uma mais-

valia para o desenvolvimento profissional, mas também para o desenvolvimento pessoal da 

mestranda, pois possibilitou a introdução num meio empresarial, dentro da área de 

formação. Este estágio permitiu ter um primeiro contacto com a Indústria Têxtil e 

Vestuário, mas introduziu uma vertente nunca abordada durante o curso, o Vestuário 

Corporativo, que contribuiu de maneira muito positiva para o futuro, face a um conjunto de 

competências e conhecimentos adquiridos. Finalmente, permitiu uma rápida inserção no 

mercado de trabalho, dado que no final do estágio foi proposto à mestranda o contrato de 

trabalho profissional. 

O Vestuário Corporativo é um mercado cada vez mais reconhecido e a sua relevância tem 

vindo a crescer. Os uniformes são a forma de uma empresa apresentar a sua identidade, 

através dos colaboradores da mesma e por isso o trabalho de um designer de uniformes seja 

tão importante, pois este tem de cumprir com o “Manual de Identidade Corporativa” da 

empresa-cliente, mas também escolher as matérias-primas adequadas, com base nas 

atividades deste. 

Assim, comparando a informação analisada da bibliografia e a realização do estágio, pode-

se concluir que as indicações obtidas das informações teóricas são a base para estruturar a 

fluidez do trabalho, pois cada empresa tem um método de trabalho diferente e as 

metodologias aplicadas variam consoante as necessidades do momento, visto que os 

elementos fundamentais para um bom trabalho são a organização, a responsabilidade e a 

facilidade de trabalho em equipa, pois todos têm de contribuir para o melhor resultado 

possível. Deste modo, a mestranda tentou contribuir da melhor forma para a continuação 

do bom fluxo de trabalho da empresa, dando várias sugestões para a confeção dos produtos 

e procurando compreender quais os materiais e tecidos utilizados na confeção dos mesmos, 

mas também saber quais as certificações da empresa e dos diferentes produtos. Portanto, 

os conhecimentos obtidos ao longo do percurso académico da mestranda no curso de Design 

de Moda, da Universidade da Beira Interior, foram aplicados na prática, tendo sido 

reforçados com toda a aprendizagem durante o estágio.  

Durante o estágio, a aluna desenvolveu alguns hábitos de trabalho, tendo sido capaz de 

resolver vários problemas que fossem surgindo no dia-a-dia, dando resposta a vários temas, 

em simultâneo. Evidentemente, o bom relacionamento entre colegas dentro da empresa, 
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mas também do Grupo, e o bom funcionamento das várias equipas, ajudou a mestranda a 

crescer profissionalmente, desenvolvendo aptidões para um bom fluxo de trabalho de uma 

equipa na Indústria de Vestuário Corporativo. Outra grande vantagem foi a possibilidade 

de trabalhar com profissionais com uma vasta experiência na área, tanto a nível do 

desenvolvimento de produto, modelagem e confeção, mas também a possibilidade de 

comunicar com os fornecedores, fazendo a mestranda perceber o funcionamento de toda a 

cadeia produtiva, mas também de praticar inglês, pois a Torfal trabalha maioritariamente 

com importações. 

A concretização do estágio e a elaboração do presente relatório levaram à elaboração dos 3 

projetos abordados anteriormente. Toda a aprendizagem obtida ao longo da Licenciatura e 

Mestrado em Design de Moda foi fundamental para o desenvolvimento dos projetos, em 

especial do 3º. Além disso, as competências adquiridas ao longo do estágio e os temas 

abordados ao longo do relatório, vieram contribuir e complementar um rápido crescimento 

na empresa, sendo que a mestranda teve várias responsabilidades em mão, a nível 

autónomo, ainda durante o estágio, tendo continuado com essas responsabilidades após o 

inicio do contrato de trabalho. 

Embora todas as dificuldades sentidas durante o estágio e na realização deste documento, 

toda a experiência foi um grande acréscimo na vida da mestranda, tendo consigo alcançar 

os objetivos definidos no plano de estágio, mas também ganho competências importantes 

para o resto da sua vida pessoal e profissional. 

Conclui-se ainda que as competências adquiridas ao longo do estágio contribuíram para 

conhecer toda a empresa e perceber os aspetos necessários na profissão de designer de 

vestuário corporativo, que tal como os designers de moda, é uma área muito prática, e por 

isso necessita, para quem quiser seguir esta profissão, um estágio curricular de forma a 

adquirir competências complementares à formação.  
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